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INTRODUÇÃO
            Deslocamento de nicho é um contribuidor para a capacidade de invasão de espécies (Broenniman et al., 2007). Esse conceito é antagônico ao 
conservadorismo de nicho, que é a tendência das espécies de reterem características ecológicas ancestrais (Wiens & Graham, 2005). Drosophila 
immigrans Stutervant, 1921 provavelmente é de origem oriental, visto que espécies do mesmo grupo se distribuem nesta região (Markow & 
O'Grady, 2005), porém pode ser encontrada em todos os continentes exceto a Antártida (Bächli, 2019). Não há histórico do processo de invasão da 
espécie, visto que quando foi descrita a espécie já era cosmopolita (Stutervant, 1921).

            A modelagem de nicho ecológico é uma técnica que pode ser usada para projetar áreas suscetíveis à invasão fora dos limites de distribuição 
das espécies (Peterson & Vieglais, 2001). A partir da ocorrência das espécies podemos inferir características do ambiente que são importantes para a 
distribuição das mesmas e que podem retratar condições mínimas para a manutenção de seus indivíduos.

            Nesse sentido, o objetivo do trabalho é investigar se as populações de D. immigrans das regiões Oriental e Neotropical possuem nichos 
abióticos diferentes usando a modelagem de nicho ecológico.

MATERIAIS E MÉTODOS
            A distribuição potencial das populações neotropicais e orientais foram modeladas usando o software Maxent em sua configuração padrão 
com 50 réplicas por crossvalidation, exceto pelo número máximo de interações que foi mudado de 500 para 5000. Foram usados 284 pontos de 
ocorrência para Região Oriental e 132 para a Região Neotropical. Os 10 mil pontos de background foram extraídos aleatoriamente de um raio de 
500 km dos pontos de ocorrência de cada uma das populações.

            As camadas bioclimáticas para geração dos modelos foram retiradas do banco de dados Climond (Kriticos et al., 2012), sendo que 15 
camadas foram escolhidas: Bio1, Bio2, Bio3, Bio4, Bio5, Bio6, Bio7, Bio10, Bio11, Bio12, Bio13, Bio14, Bio15, Bio16 e Bio17. Para selecionar as 
camadas usadas para construção dos modelos de distribuição, foram gerados modelos a priori com os pontos de ocorrência mundiais da espécie. As 
variáveis que menos contribuíram para a geração dos modelos foram retiradas uma a uma até que o AUC da curva ROC atingisse o limiar de 0.8 
(van Gils, 2012; Ørsted & Ørsted, 2019). O Maximum training sensivity plus specificity threshold foi usado para definir a distribuição binária para 
as populações.

            Para quantificar a sobreposição dos nichos foi usado o I derivado de Hellinger (Warren et al., 2008) calculado com as projeções projetadas 
mundialmente. Para verificar se o valor de I poderia ser obtido através de diferenças ao acaso nas populações de dados obtidas das Regiões Oriental 
e Neotropical, foi realizado teste de identidade (Warren et al., 2008) com 99 réplicas com as distribuições mundiais projetadas usando o pacote 
ENMtools (Warren et al., 2010) da plataforma R.

DISCUSSÃO E RESULTADOS
            As camadas ambientais que mais contribuíram para os modelos foram: Bio1, Bio10, Bio13, Bio17 e Bio6. As distribuições das duas 
populações apresentaram valor de I de 0,75. Os valores de AUC da curva ROC foram de 0,841 e 0,854 para a população Neotropical e Oriental, 
respectivamente. Os testes de identidade apontaram que as distribuições das duas populações são diferentes tanto no espaço ambiental quanto no 
espaço geográfico (p ? 0.05).

            Os resultados apontam para a hipótese de que D. immigrans sofreu deslocamento de nicho durante a invasão da Região Neotropical, 
corroborando a hipótese de Broenniman et al. (2007). O deslocamento de nicho já foi verificado em outras espécies de Drosophilidae. Populações 
africanas, americanas e orientais de Zaprionus indianus Gupta, 1970 apresentaram nichos abióticos diferentes (Mata et al., 2010). Populações de 
D. suzukii (Matsumura, 1931) também possuem diferenciação de nichos em diferentes regiões biogeográficas (Ørsted & Ørsted, 2019).

CONCLUSÃO
            Deslocamento de nicho parece ser comum em Drosophilidae cosmopolitas, mais estudos são necessários para averiguar se o deslocamento 
de nicho verificado é resultado de adaptações às pressões ambientais do território invadido ou se é derivado da plasticidade fenotípica dos 
organismos.
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